
Pimenta já admite decreto-lei 
Embora acreditando na vo-

tação do pacote econômico até 
quarta-feira, o líder do governo, 
deputado Pimenta da Veiga 
(MG), admitiu ontem a hipótese 
de o presidente Sarney baixar as 
medidas por decretos-leis, ale-
gando que são "de grande alcan-
ce 

 
 social". O presidente do 

PMDB e da Câmara, Ulysses 
Guimarães, manifestou esperan-
ça na votação da matéria até 
quarta-feira. Dia 5, quinta-feira, 
começará o recesso parlamentar 
de três meses. 

O vice-líder do PDS, deputa-
do Amaral Netto (RJ), movimen-
tou nos corredores e no plenário 
os diferentes grupos de sua ban-
cada, pedindo o voto contra o 
pedido de urgência dos líderes 
do PMDB e do PFL. Nessa mis- 4J 
são ele voltou a falar até mesmo 
com o ex-líder Nelson Marche-
zan, com quem está rompido há 
meses e sendo processado no Su-
premo. 

Amaral ponderou aos depu-
tados do PDS que o partido pre-
cisa, 

 
 pelo menos, "marcar posi-

ção". "Reagindo ao pacote, a im-
prensa, pelo menos — explicou 
— registraria o comportamento 
da bancada partidária." A maio-
ria concordou e o líder Prisco 
Viana não teve condições de 
apoiar o requerimento de ur-
gência. 

"Você continua sendo um 
problema", disse Ulysses a Ama-
ral Netto que, pouco antes, pedi-
ra ao líder Pimenta da Veiga que 
patrocinasse a prorrogação ou 
convocação extraordinária do 
Congresso de 5 a 20 de dezembro. 
"Então vocês não querem votar 
nada. Só querem é torpedear", 
respondeu o líder governista. 

Ulysses Guimarães, sem es-
conder sua preocupação, reco-

! nheceu a exigüidade do tempo 
para o Congresso discutir e votar 
o pacote. Perguntado se o presi-
dente Sarney poderia baixar as 
medidas fiscais através de decre-
tos-leis, ele respondeu: 

"Sobre esse assunto, não te-
nho absoluta condição de res-
ponder. A Constituição habilita 
o presidente a legislar por decre- 
to-lei, todos nós sabemos. Mas se 
ele vai fazer ou não vai fazer, é 
decisão de sua exclusiva compe-
tência". 

presidente do PMDB e da 
Câmara acredita que a partir de 
segunda-feira os parlamentares 
possam aceitar a votação da re-
forma econômica, desde que ha-
ja a necessária mobilização nas 
bancadas, de parte das lideran-
ças. Na sua opinião, os parla-
mentares, de um modo geral, co-
nhecem o assunto e não há ne-
cessidade de estudos mais pro-
fundos, mas de exame de seus 
objetivos. "Até segunda-feira os 
parlamentares estarão mais en-
fronhados com o problema e po-
derão votar", observou. 

Ulysses fez questão de afir-
mar que há partes "muito positi-
vas" nas reformas propostas por 
Sarney, principalmente a previ-
são de recursos maciços para 
equacionar o problema da sobre-
vivência das camadas mais po-
bres da sociedade. 

líder do PDT, Nadir Ros-
setti, queixou-se de que o líder 
do governo não o consultou pre-
viamente sobre o pedido de ur-
gência na tramitação do pacote, 
reclamação feita também pelo lí-
der do PTB. Não aprovaram o 
pedido de urgência o PDS, o PT, 
o PDT, o PTB, o PC do B e o PL. 

líder do PDT comentou 
que até segunf a-feira a sua ban-
cada firmará posição, reconhe-
cendo que há muitas partes posi-
tivas no pacote e outras ruins. 
Rossetti revelou irritação com o 
projeto regulamentando a :Tenda 
de ações das estatais, "que quase 
passa desapercebido", 
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Ulysses procura dialogar, mas não consegue a votação 


